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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO CEARÁ 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA, PÓS-GRADUAÇÃO E INOVAÇÃO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA 

 

EDITAL 01/2016 – PGECM 

SELEÇÃO PÚBLICA DE CANDIDATOS PARA O MESTRADO ACADÊMICO EM 

ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA DO INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, 

CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO CEARÁ - IFCE 

 

 

O Diretor do Campus Fortaleza,  do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia 

do Ceará (IFCE) e o Coordenador do Programa de Pós Graduação em Ensino de Ciências e 

Matemática (PGECM), no uso de suas atribuições legais, considerando o disposto na Portaria Nº 

675/GR/IFCE de 29/10/2015, tornam público que no período de 01 de Julho a 25 de Julho de 

2016 estarão abertas as inscrições para o processo seletivo destinado ao preenchimento de 

vagas no curso de Mestrado Acadêmico em Ensino de Ciências e Matemática do PGECM, com 

Área de Concentração em Ensino, para ingresso no segundo semestre letivo do ano de 2016. 

 

1. DA CLIENTELA E DA OFERTA DE VAGAS 

1.1.O processo seletivo estará aberto a todos os portadores de diploma oficial ou 

reconhecido (ou ainda certificado de conclusão) de curso superior de licenciatura plena nas 

áreas de Matemática, Física, Química, Biologia, bem como de bacharelado nas áreas de 

Matemática, Física, Química e Biologia.  

1.2. Serão oferecidas no máximo de 18 (dezoito) vagas para ingresso no Mestrado 

Acadêmico em Ensino de Ciências e Matemática, na área de concentração em Ensino, nas linhas 

de pesquisa abaixo relacionadas: 

a. Ensino de Matemática (máximo 6 vagas); 

b. Ensino de Física (máximo 6 vagas); 

c. Ensino de Química (máximo 6 vagas). 
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1.3.O candidato deve informar no formulário de inscrição (Anexo I) uma linha de 

pesquisa de interesse, entre as apresentadas no Item 1.2, bem como um tema de preferência 

em sintonia com os propostos de investigação no Anexo II e descrevem o campo de atuação e 

pesquisa dos docentes do programa.  

2. DAS INSCRIÇÕES 

2.1. As inscrições para seleção de candidatos estarão abertas no período de 01 de Julho 

a 25 de Julho de 2016, e deverão ser realizadas online pelo site 

http://pgecm.fortaleza.ifce.edu.br/ 

2.1.1. Não será cobrada inscrição para este processo seletivo. 

2.2. No ato da inscrição, deverão ser enviados online pelo candidato os seguintes 

documentos: 

2.2.1. Formulário de inscrição (modelo próprio – ANEXO I) devidamente preenchido e 

com foto 3x4 colorida e recente (em formato arquivo pdf). 

2.2.2. Cópia do diploma de graduação, e histórico escolar de curso superior de 

licenciatura plena ou de bacharelado nas áreas de Física, Química, Biologia ou Matemática (em 

formato arquivo pdf). 

2.2.3. Proposta de Projeto de pesquisa original e elaborado em conteúdo compatível e 

condicionado pelas linhas de pesquisa do PGECM e temas propostos no Anexo II e Anexo III. De 

acordo com a estrutura e formatação definida no Anexo IV (em formato arquivo pdf).  

2.2.4. Cópia do curriculum vitae (modelo Lattes/CNPq) atualizado, e com cópia dos 

diplomas dos títulos declarados (em formato arquivo pdf). Serão contabilizados para efeito de 

pontuação, os itens devidamente comprovado para os últimos 5 anos (2011 a 2016), 

compreendendo: 

a. artigos publicados em periódicos ou congressos, que devem ser comprovados por 

meio de cópia do respectivo trabalho (folha do resumo) e indicação do site; 

b. atividades de magistério, atuação profissional ou iniciação científica, iniciação à 

docência, que devem ser comprovadas por declarações do empregador, orientador ou 

coordenador do programa de bolsas mantido por uma IES (em formato arquivo pdf). 

c. disciplinas cursadas em cursos de pós-graduação na área de Educação ou áreas afins 
(Matemática, Física, Química e Biologia), que devem ser comprovadas por histórico ou 
declaração da IES na qual foram cursadas (em formato arquivo pdf).  
 

2.2.5. Cópias da carteira de identidade (Registro Geral), do CPF e do título de eleitor para 

candidatos brasileiros (em formato arquivo pdf). 

2.2.6. Cópias dos documentos que comprovem a quitação com as obrigações militares 

e as eleitorais no caso de candidato brasileiro. 

2.2.7. Cópia do passaporte para candidatos estrangeiros. 

2.2.8. Declaração do empregador liberando o candidato, num período não inferior a 24 

meses, para cursar o Mestrado, em regime de dedicação exclusiva, caso possua algum vínculo 

empregatício (em formato arquivo pdf). Caso o candidato não possua vínculo empregatício, ele 

http://pgecm.fortaleza.ifce.edu.br/
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deve apresentar declaração de próprio punho assumindo compromisso de dedicação exclusiva 

para com o curso de Mestrado num período não inferior a 24 meses, período previsto de 

duração das disciplinas e defesa final da dissertação. A não comprovação da veracidade dos 

documentos pode acarretar a desclassificação do candidato ainda ao decorrer do processo 

seletivo e antes da matrícula.  

2.2.9. No caso de o candidato não possuir diploma de graduação será aceita declaração 

que informe estar o diploma em fase de expedição pela IES. 

2.2.10. A Comissão de Seleção não efetivará inscrição de candidato com pendência de 

documentação e pode desclassificar o candidato na condição de verificação de eventual 

irregularidade ao longo do processo seletivo.  

2.3.Não serão aceitas inscrições por fax, correio eletrônico (e-mail) ou postagem via 

correio. Apenas inscrições online no site do programa PGECM.  

2.4.A efetivação e deferimento da inscrição dependerá do atendimento às exigências 

deste edital e do consequente deferimento pela comissão de seleção. E os casos de 

desclassificação do certame devem ser comunicados aos candidatos via e-mail: 

pgecm@ifce.edu.br, podem ser consultados na coordenação do programa ou ainda na página 

do programa.  

2.5 Ao candidato que apresentar documentação não autenticada deverá, pois, se 

responsabilizar pela veracidade de todas as informações prestadas e pela autenticidade das 

cópias entregues.  

2.6. A inscrição do candidato ou mesmo sua matrícula no curso de Mestrado Acadêmico 

em Ensino de Ciências e Matemática poderá ser cancelada a qualquer tempo, caso se verifiquem 

quaisquer irregularidades ou informações inverídicas na documentação apresentada por 

ocasião da sua matrícula no programa.  

 

3. DO PROCESSO SELETIVO 

 

3.1.A realização do processo seletivo ficará a cargo da comissão de seleção, composta 

por seis docentes e o coordenador do programa, divididos nas três linhas de concentração do 

PGECM (item 1.2), indicados pelo coordenador do programa. 

3.2. A seleção dos candidatos inscritos será realizada através das seguintes etapas: (1ª 

etapa). Prova escrita (PE) de caráter eliminatória, envolvendo questões de ordem dissertativas 

atinentes aos tópicos indicados no Anexo III, alinhada com uma das linhas de pesquisa indicada, 

escolhida no ato da inscrição pelo candidato. Serão eliminados do processo seletivo os 

candidatos que não obtiverem uma nota de no mínimo 7,0 na Prova Escrita - PE.  

(2ª etapa). De caráter eliminatório, constando dos seguintes objetos de análise: Análise 

do lattes/CNPQ e respectiva pontuação (ver tabela abaixo); Defesa oral do projeto perante uma 

banca constituída de três docentes, das três linhas de concentração do PGECM. O processo de 

arguição do candidato deve se pautar em elementos necessários para a 

constituição/concepção, operacionalização, exequibilidade, sintonia com cada linha de 

investigação e impacto no âmbito da pesquisa, que o Projeto de Pesquisa (PP) proposto pelo 

mailto:pgecm@ifce.edu.br
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candidato deve apresentar. Serão eliminados do processo seletivo os candidatos que não 

obtiverem uma nota de no mínimo 7,0 no Projeto de Pesquisa.  

Todo o processo de arguição deverá ser registrado por meio de filmagem e o candidato 

poderá requerer na coordenação do Programa (PGECM) o material correspondente ao seu 

projeto, a partir da divulgação do Resultado parcial do pré-projeto (2ª etapa). (Ver 

cronograma).  

3.3.A análise integrada do curriculum vitae – lattes/CNPQ e aproveitamento da prova 

escrita e mais do projeto de pesquisa do candidato receberá uma média final (MF) e indicará a 

classificação do candidato na 2ª etapa, obtida pela média ponderada das notas obtidas para o 

Curriculum Vitae – lattes/CNPQ (CV), para o Projeto de Pesquisa (PP) e para a Prova Escrita (PE), 

conforme as equações a seguir: 

3 2

6

PE CV PP
MF

   
  

3.3.1. A nota para o curriculum vitae – lattes (CV) será a soma das pontuações obtidas 

para os títulos do candidato (SP), normalizada entre 0 e 10 (dez), conforme a equação: 

 

 
10

225

SP
CV


  

 

A pontuação obtida pelo candidato obedecerá aos valores listados no quadro a seguir, 

obtidos nos últimos três anos (no caso das publicações). 

TÍTULOS OBTIDOS PONTUAÇÃO 

POR TÍTULO 

PONTUAÇÃO 

MÁXIMA 

Artigos publicados em periódicos Qualis (A1, A2, B1 e B2). 5 10 

Artigos publicados em periódicos Qualis (B3, B4 e B5). 5 10 

Trabalhos completos publicados em anais de eventos 

ligados a sociedades científicas na área de ensino e áreas 

afins. 

5 20 

Trabalhos completos e/ou resumos publicados em anais 

de eventos outros. 

10 20 

Especialização concluída na área de concentração do 

PGECM ou outras áreas afins no âmbito educacional. 

5 5 

Anos completos em atividades de magistério e exercício 

na Educação Básica e/ou Ensino Superior 

10 60 

Anos completos de atividades de docência e bolsa de 

programa de formação inicial (PIBID, PET, PIBIC, etc). 

10 30 

Anos completos em atividades de Iniciação científica 

e/ou tecnológica.  

10 30 

Curso de Inglês, Espanhol ou Francês com carga horária 

superior a 300 horas.  

5 5 
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Disciplinas cursadas em curso de pós-graduação stricto 

sensu como aluno especial ou regular e que possuam 

equivalente dentro do currículo do PGECM. Serão 

consideradas disciplinas de 04 créditos com 

aproveitamento igual ou superior a 7,0 (sete), não sendo 

computadas disciplinas de cursos concluídos. 

1 5 

Atividades de Extensão, atividades de Monitoria e de 

bolsista de trabalho na Graduação (anos completos).  

10 30 

Pontuação Total Máxima  225 

 

3.3.2. O histórico escolar de graduação apresentado pelo candidato será analisado de modo a 

mensurar o rendimento acadêmico do aluno ao longo do seu curso de graduação, através da 

nota informada no histórico escolar (HE) será utilizado apenas como fator de desempate entre 

candidatos que concorrem na mesma linha (item 1.2) de pesquisa. Ao final do processo seletivo, 

será classificado o candidato que obtiver maior nota atinente ao histórico escolar de graduação.   

As notas ou conceitos presentes no histórico obedecem os seguintes critérios:  

3.3.2.1.Os valores das notas das disciplinas que constam no histórico escolar de graduação serão 

considerados numa escala de 0,0 (zero) a 10,0 (dez) pontos. 

3.3.2.2.Na hipótese de não ser informada pela Instituição de Ensino Superior (IES) de origem a 

equivalência entre as escalas, as notas numéricas registradas no histórico escolar de graduação 

apresentado pelo candidato terão seus valores convertidos proporcionalmente à escala adotada 

pela IES como correspondente à nota 10,0. 

 

a. A IES adota um único conceito de aprovação (Aprovado ou outro equivalente), devendo ser 

registrado como nota da disciplina a nota 7,5 (resultado da média entre 5,0 e 10,0);  

b. A IES adota dois conceitos de aprovação, deverá ser registrado: 8,75 para o conceito mais alto 

e 6,25 para o conceito mais baixo; 

c. A IES adota três conceitos de aprovação, deverá ser registrado: 9,17 para o conceito mais alto; 

7,50 para o segundo conceito e 5,83 para o conceito mais baixo. 

A IES adota quatro conceitos de aprovação, deverá ser registrado: 9,38 para o conceito mais 

alto; 8,13 para o segundo conceito; 6,88 para o terceiro conceito e 5,63 para o conceito mais 

baixo; e. A IES adota cinco conceitos de aprovação, deverá ser registrado: 9,38 para o conceito 

mais alto; 8,50 para o segundo conceito; 7,50 para o terceiro conceito; 6,50 para o quarto 

conceito e 5,50 para o conceito mais baixo. 

3.3.2.4.Os casos omissos na definição do valor das notas das disciplinas serão decididos pela 

comissão de seleção. 

3.3.3. O projeto de pesquisa (PP) deverá ser elaborado em conteúdo compatível com as linhas 

de pesquisa do PGECM e com os temas propostos no Anexo II. A nota atribuída deverá ser de 

0,0 (zero) a 10,0 (dez). O projeto deverá obrigatoriamente ter, no mínimo 15 e máximo 20 
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páginas, fonte 12 e espaço 1,5 entrelinhas. Serão desconsideradas páginas em branco. A 

desconsideração dos critérios anteriores resultará em desclassificação do candidato.  

4. DO RESULTADO 

4.1.Os candidatos que obtiverem nota inferior a 7,0 na Prova Escrita e no Projeto de 

Pesquisa estarão eliminados do Processo Seletivo. 

4.2.Os candidatos serão classificados por linha de pesquisa (item 1.2), ao final do 

processo seletivo, em ordem decrescente da Média Final obtida. Os critérios de 

desempate, na ordem apresentada a seguir, serão utilizados para definição da 

classificação de candidatos com a mesma Média Final: 

a. a maior nota do histórico escolar.  

b. maior tempo de serviço no Magistério; 

c. Critério da idade do candidato (idade igual ou superior a sessenta anos, até o último 

dia de inscrição nesta seleção, conforme Artigo 27, Parágrafo Único, da Lei no 10.741 

(Estatuto do Idoso), de 01/10/2003).  

4.3.Os resultados de cada fase e o resultado final do processo seletivo após análise de 

recursos (com a classificação dos candidatos) serão divulgados na Secretaria do 

Programa e na página http://pgecm.fortaleza.ifce.edu.br/editais/ 

 

4.4.A seleção do aluno no Programa, de acordo com o presente edital, não implica na 

obrigatoriedade de concessão de bolsa de estudos para cursar o mestrado. 

4.5. Na hipótese de haver desistências, por ocasião da matrícula, de candidatos 

aprovados e selecionados, serão chamados candidatos excedentes, obedecendo-se à 

ordem de classificação e o quantitativo máximo, condicionado pela capacidade de 

orientação dos docentes do programa.  

4.6.A concessão de bolsas de estudos será definida em edital a ser publicado pelo 

PGECM, estando este condicionado a disponibilidade de bolsas por parte dos órgãos de 

fomento. 

 

5. DA MATRÍCULA 

5.1.Estarão aptos e serão convocados a matricular-se no PGECM como alunos regulares, 

seguindo a ordem de classificação por linha de pesquisa até o preenchimento das vagas 

ofertadas, os candidatos não-eliminados no processo seletivo. 

5.2. As matrículas serão realizadas na Secretaria do Programa de Pós-Graduação em 

Ensino de Ciências e Matemática - PGECM, com previsão para o período de 18 a 29 de 

outubro de 2016. No campus Fortaleza do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia.  

http://pgecm.fortaleza.ifce.edu.br/editais/
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6. CRONOGRAMA 

6.1. O prazo de impugnação deste edital é de sete dias, a contar de sua data de 

publicação.  

6.2 Período de inscrições: 01 de Julho a 25 de Julho de 2016.  

6.3. Divulgação dos candidatos com as inscrições indeferidas: 26 de Julho e 03 de Agosto 

de 2016.  

6.4. Apresentação de recursos e regularização das inscrições indeferidas: 04 de Agosto 

de 2016 a 05 de Agosto de 2016.  

6.5. Homologação das inscrições deferidas: 10 de Agosto de 2016. 

6.6. Realização da prova escrita (1ª etapa): 20 de Agosto de 2016.  

6.7. Divulgação do resultado parcial e provisório (notas da prova escrita) do processo 

seletivo (1ª etapa): 29 de Agosto de 2016.  

6.8. Prazo para recurso ao resultado parcial e provisório do processo seletivo (1ª etapa): 

30 de Agosto e 31 de Agosto de 2016.  

6.9. Resultado da análise do recurso ao resultado final (1ª etapa): 09 de Setembro de 

2016.  

6.10. Realização da defesa do pré-projeto perante banca (2ª etapa): dia 12 a 16 de 

Setembro de 2016.  

6.11. Resultado parcial e provisório da nota do pré-projeto e resultado da classificação 

dos candidatos levando em conta a nota obtida no item 3.3 (PP, PE e CV) (2ª etapa): 21 

de Setembro de 2016. 

6.12. Prazo para recurso ao resultado parcial e provisório do pré-projeto e da nota 

classificatória da nota obtida no item 3.3 (2ª etapa): 23 e 26 de Setembro de 2016.  

6.13. Resultado final do processo seletivo: 29 de Setembro de 2016. 

6.14. Previsão do período de matrícula do candidato classificado para preenchimento 

das vagas: 30 de Setembro a 07 de Outubro de 2016.  

6.15. Previsão de início das aulas: Outubro de 2016.  

 

7. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

7.1.Normas complementares e avisos oficiais, quando necessários, serão afixados na Secretaria 
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do Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Matemática (campus Fortaleza) no 

endereço Av. 13 de Maio, 2081 - Benfica, Fortaleza - CE, 60040-531 ou na página 

http://pgecm.ifce.edu.br ou no site da instituição: http://ifce.edu.br/ 

7.2. Recursos aos resultados parciais e provisórios do processo seletivo deverão ser 

apresentados pelos candidatos mediante carta à comissão de seleção a ser entregue na 

Secretaria do PGECM no endereço Av. 13 de Maio, 2081 - Benfica, Fortaleza - CE, 60040-531 em 

consonância com o cronograma. Na sala do Mestrado em Ensino de Ciências e Matemática – 

PGECM. Ou ainda o candidato poderá enviar o recurso via e-mail, respeitando o CRONOGRAMA 

determinado no item anterior.  

7.3. A validade do processo seletivo expirar-se-á após 30 dias corridos do início do semestre 

letivo do curso de mestrado, previsto para o dia 10 de Outubro 2016.  

7.4.Os candidatos que forem aprovados e não selecionados para as vagas disponíveis e os não 

aprovados terão o prazo de 3 (três meses) a partir da data da divulgação do resultado final para 

retirar seus documentos de inscrição. Os documentos não retirados no referido prazo serão 

inutilizados. 

7.5. Os casos omissos e as situações não previstas neste Edital serão avaliados pela comissão de 

seleção e, em últimas instâncias, pela comissão de pós-graduação do PGECM junto com a 

coordenação. 

7.6 O pedido de impugnação deverá ser dirigido à coordenação do curso, na forma de 

memorando assinado pelo candidato e, também, por e-mail: pgecm@ifce.edu.br 

 

 

 

 

http://pgecm.ifce.edu.br/
http://ifce.edu.br/
mailto:pgecm@ifce.edu.br
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ANEXO I - Formulário de Inscrição para o Processo Seletivo de Alunos Regulares do Curso de 

Mestrado Acadêmico em Ensino de Ciências e Matemática 

EDITAL 02/2016 – PGECM 

 

 

 

Linhas de Pesquisa:  

Ensino de Matemática (      ) Ensino de Química (       )     Ensino de Física (        ) 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO CEARÁ  

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA, PÓS-GRADUAÇÃO E INOVAÇÃO 

PROGRAMA DE PÓS GRADUAÇÃO EM ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA - PGECM  
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 5. Bolsas de Estudos 

 É candidato a bolsa de estudos, quando disponibilizadas via edital pelo PGECM?  

SIM (   )  NÃO (     ) 

Caso não, como o candidato pretende custear seus estudos?  

(     ) recursos próprios;  

(     ) outras modalidades, especificar:______________________ 

6. Linha de Pesquisa 

a) ensino de Matemática (      ); 

b) ensino de Física (     ); 

c) ensino de Química (      ); 

Indicar a área de investigação vinculada ao campo ou área de atuação de um possível 

orientador (ver Anexo II).  

:_________________________________________________________________ 

Declaro serem verdadeiras todas as declarações prestadas neste formulário, e assumo 

total responsabilidade pelas mesmas.  

Local e data: 

Assinatura do candidato: __________________________________________________ 
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ANEXO II 

Caracterização das linhas de Investigação do PGECM e temas de pesquisa relacionados com a 

atuação de cada docente do programa 

EDITAL 02/2016 – PGECM 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO  Nº DE VAGAS 

ENSINO DE MATEMÁTICA ORIENTADOR 4 
A linha de pesquisa tem como finalidades: 

investigar questões relativas aos processos de 

ensino e aprendizagem de conteúdos de 

Matemática em diferentes níveis de ensino. Por 

conseguinte, pelo uso de metodologias de ensino 

e, a partir dos elementos coligidos em 

investigação, elaborar e validar sessões didáticas 

onde o caráter investigativo e a autonomia do 

aluno sejam estimulados no processo de 

construção dos conhecimentos matemáticos. 

Desenvolver sessões didáticas que utilizem 

tecnologias digitais, tanto no ensino de 

Matemática (tanto no modelo presencial como no 

modelo e distância). Toda a prática e o campo de 

atuação em pesquisa deverá ser norteado por um 

corpus teórico compatível e de origem epistêmica 

profundamente relacionada e condicionada pelo 

saber matemático.  

 

 

Ana Carolina Costa 

Pereira 

 

 

 

 

 

Francisco Regis 

Vieira Alves 

Área de atuação: 

 

História da 

Matemática, 

Filosofia da 

Matemática e 

Tecnologias no 

ensino da 

Matemática 

 

Metodologias no 

ensino médio e 

ensino superior de 

Matemática 

 

Formação de 

professores de 

Matemática e 

Olimpíadas de 

Matemática 

ENSINO DE FÍSICA ORIENTADOR 5 

A linha de pesquisa tem como finalidades: 

investigar questões relativas aos processos de 

ensino e aprendizagem de conteúdos de Física em 

diferentes níveis de ensino. Por conseguinte, pelo 

uso de metodologias de ensino e aprendizagem e, 

a partir dos elementos coligidos em investigação, 

elaborar e validar sessões didáticas onde o caráter 

investigativo e a autonomia do aluno sejam 

estimulados no processo de construção dos 

conhecimentos físicos. Toda a prática e o campo 

de atuação em pesquisa deverá ser norteado por 

um corpus teórico compatível e de origem 

epistêmica profundamente relacionada e 

condicionada pelo saber oriundo da Física. 

 

 

Wilami Teixeira da 

Cruz 

 

 

 

 

Ewerton Wagner 

Santos Caetano 

 

 

 

Gilvandenys Leite 

Sales 

 

 

 

 

 

 

Área de atuação: 

 

Ensino de 

Astronomia e 

Radioastronomia 

e Olimpíadas de 

Física.   

 

Modelagem 

Computacional de 

modelos físicos e 

o ensino 

 

Objetos de 

aprendizagem no 

ensino de Física e 

de Ciências 

 

História, 

Epistemologia e 
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Mairton Cavalcante 

Romeu 

 

 

 

 

 

Nizomar de Sousa 

Gonçalves 

Filosofia da 

Ciências 

 

Física 

Matemática, 

Cosmologia e  

implicações para 

o Ensino 

 

Física geral, 

moderna, 

contemporânea e 

suas tecnologias 

aplicadas ao 

ensino 

ENSINO DE QUÍMICA ORIENTADOR 5 

A linha de pesquisa tem como finalidades: 

investigar questões relativas aos processos de 

ensino e aprendizagem de conteúdos de Química 

em diferentes níveis de ensino. Por conseguinte, 

pelo uso de metodologias de ensino e, a partir dos 

elementos coligidos em investigação, elaborar e 

validar sessões didáticas onde o aspecto 

investigativo e a autonomia do aluno sejam 

estimulados no processo de construção dos 

conhecimentos em quimica. Desenvolver sessões 

didáticas que utilizem tecnologias digitais, tanto 

no ensino de Química (e de Química Ambiental) 

(tanto no modelo presencial como no modelo e a 

distância). Toda a prática e o campo de atuação 

em pesquisa deverá ser norteado por um corpus 

teórico compatível e de origem epistêmica 

profundamente relacionada e condicionada pelo 

saber oriundo da Química e Biologia.  

 

 

Pedro Hermano 

Menezes de 

Vasconcelos 

 

 

Geraldo Fernando 

Gonçalves de Freitas 

 

 

Adriana Guimarães 

Costa 

 

 

Raphael Alves Feitosa 

 

 

Caroline de Gois 

Sampaio 

Área de atuação: 

 

Educação 

Ambiental, 

Ciência, 

Tecnologia e 

Sociedade 

 

Interdisciplinarida

de no ensino de 

Ciências e TIC 

 

Formação de 

professores de 

Química e de 

Biologia e 

Olimpíadas de 

Química 

 

 

Ensino de 

Química e o uso 

das Tecnologias 
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ANEXO III 
CONTEÚDO E REFERÊNCIAS PARA A PROVA ESCRITA 

EDITAL 02/2016 – PGECM 
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https://periodicos.ufsc.br/index.php/fisica/article/view/2175-7941.2012v29nesp1p525/22934 

Germano, Marcelo. G. (2011). Uma nova ciência para um novo censo comum. Campina Grande: 

Editora da Universidade Estadual da Paraíba. Disponível em: 
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ANEXO IV 

MODELO DE PROJETO DE PESQUISA 

EDITAL 02/2016 – PGECM 

 

TÍTULO: Deve identificar um objeto específico ou fenômeno de interesse de viés não generalista.  

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO – LINHA DE PESQUISA 

NOME DO CANDIDATO 

INTRODUÇÃO E DESCRIÇÃO DO CENÁRIO DA PROBLEMÁTICA DE INTERESSE: Nesta parte do 

projeto o candidato deverá situar/identificar uma problemática específico de interesse, com 

amparo de trabalhos científicos que se enquadram em uma das linhas de pesquisa (ensino de 

Física, ou ensino de Matemática ou ensino de Química). O candidato deve evitar, sempre que 

possível, uma argumentação com fundamentação não científica ou discurso incompatível com 

o viés científico, inerente ao locus acadêmico.  

IDENTIFICAÇÃO DO PROBLEMA QUE DEVE SER INVESTIGADO: Nesta parte do projeto, o 

candidato deverá eleger o problema de interesse e objetivos geral e específicos 

operacionalizáveis num período de 24 meses. Os objetivos devem se mostrar compatíveis com 

uma proposta de projeto de mestrado.  

INDICAÇÃO DO REFERENCIAL TEÓRICO DE SUSTENTAÇÃO AO PROJETO: Nesta parte do projeto, 

o candidato deverá indicar um quadro de referência teórica que proporcione um entendimento 

e análise do problema de pesquisa. Deve indicar autores que proporcionam uma teorização 

compatível e que permita aderência (vínculo) ao problema de pesquisa em foco e investigado 

num prazo de 24 meses.  

PROPOSTA DE IMPLEMENTAÇÃO DO PROJETO, COM INDICAÇÃO DE PUBLICO ALVO: Nesta 

parte do projeto, o candidato deverá situar/precisar o campo de aplicação do projeto de 

pesquisa (tipo de pesquisa balizado por referências da área) que tenciona desenvolver no 

mestrado (num período de 24 meses). Ademais, descrever possíveis trajetórias que envolvem a 

operacionalização e busca dos objetivos geral e específicos indicados a priori.  

REFERENCIAS: Nesta parte do projeto, devem estar presentes trabalhos acadêmicos (artigos 

científicos, dissertações, teses e livros) atuais e outros clássicos na literatura, vinculados ao 

problema de pesquisa proposto pelo candidato. O candidato será avaliado quanto ao seu 

domínio sobre as referências.  

NO MINIMO 15 E MÁXIMO 20 PAGINAS, Fonte 12pts espaçamento entre linhas 1,5.  

Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Ceará Av. 13 de Maio, 2081, Benfica, CEP 

60.040-531, Fortaleza, Ceará, Brasil.  

Em caso de dúvida, favor entrar em contato pelo telefone: (85) 3307-3642. A Coordenação do 

PGECM e agradece sua colaboração neste processo seletivo. 

 


